
 

27ª AGE - CELEBRANDO A ESPERANÇA – 2º DIA  
 
 
Contexto: 2º dia da AGE. A palavra do dia é: Esperança. Celebra-se a memória 
litúrgica de Santa Paulina. A temática desenvolvida será a apresentação dos relatórios 
e exposição do tema com 5 enfoques: bíblico, teológico, eclesial, sinodal e VRC. A 
liturgia do dia é: Gn 41,55ss (José e seus irmãos no Egito compram cereais); Mt 
10,1-7 (Jesus escolhe os 12 e chama pelo nome) 
 
Refrão orante  
- Louvarei a Deus. Seu nome bendizendo. Louvarei a Deus, a vida nos conduz!  
 
- O sol do amanhecer veio nos visitar. Cristo é nossa luz. Cristo é nossa luz. 
 
Abertura  
- Abrirei meus lábios num canto de amor,  
 ao Deus da plena vida o meu louvor! 
 
- Abrirei meus braços / E o meu coração /  
Pra te acolher ó minha Irmã, ó meu Irmão! 
 
- Glória seja ao Pai e ao Filho nosso bem 
glória a Divino Espírito. Amém 
 
Sentido da celebração 
As reflexões que faremos hoje terão cinco enfoques: o teológico, o eclesial, o bíblico, 
o sinodal e a VRC. Por isso, nossa oração está sintonizado com eles. Desse modo, 
vamos rezar, cantar e meditar sobre eles. O primeiro é o enfoque Teológico, para o 
qual a imagem da Trindade se torna símbolo. O segundo, o enfoque Eclesial, do qual o 
Papa Francisco é referência. O terceiro, é o enfoque Bíblico, no qual destacamos o 
querido Frei Carlos Mesters. 
 
Refrão:  
Glória seja ao Pai, glória seja ao Filho, glória ao Espírito Santo e seu amor também. 
Ele é um só Deus. Em pessoas, três. Agora e sempre sem fim. Amém! 
 
Oração  
Deus, amor Trinitário, se abaixou e colocou sobre nós o seu olhar amoroso. Tu nos 
chama permanentemente e nos convida a sermos cocriadores contigo. Confirma o 
chamado de cada um de nós, a partir de um carisma diferente, de um lugar, de um 
tempo e de uma forma diferente de estar no mundo. [...] Sabemos: é no seguimento de 
Jesus, que devemos renovar todos os dias a nossa entrega. Reunidos em assembleia, 
reconhecemos sua presença Trinitária, Deus-Comunhão, que nos convocou até aqui e 
está em nosso meio. Tu és a esperança que nos impulsiona nestes tempos de travessia. 
Confirma nossos passos na construção do Reino. Amém! 
 



 

Refrão:  
Tudo está interligado, como se fossemos um. Tudo está interligado nesta casa comum. 
 
Diálogo  
Querido Papa Francisco, tu disseste: “Todos os dias, nos visita o Senhor: fala-nos, 
revela-Se-nos de maneira inesperada e há de vir no fim da vida e dos tempos. Por isso, 
Ele mesmo nos exorta a permanecer despertos, a vigiar, a perseverar na expectativa 
Daquele que vem. De fato, a pior coisa que nos pode acontecer é deixar-nos cair no 
«sono do espírito»: adormecer o coração, anestesiar a alma, arquivar a esperança nos 
cantos obscuros das desilusões e resignações. Penso em vós, irmãs e irmãos 
consagrados, e no dom que sois; penso em cada um de nós, cristãos de hoje… Ainda 
somos capazes de viver a expetativa? É preciso recuperar a capacidade de esperar”. 
Nós, consagradas e consagrados, somos chamados a sermos profetas da esperança, 
especialmente em tempos de escuridão e dificuldade. Somos chamados a ser homens e 
mulheres de encontro, capazes de escutar, acolher e caminhar com os outros. Somos 
chamados a seremos os sentinelas, sentinelas de Esperança!  
 
Refrão:  
A Bíblia é a Palavra de Deus semeada no meio do povo.  
Que cresceu, cresceu e nos transformou, ensinando-nos viver um mundo novo. 
 
Comentário:  
É muito importante olharmos o tema de nossa Assembleia sob a ótica bíblica. A 
Palavra de Deus não é “uma carta que caiu do céu, mas é fruto da vida e da luta de 
um povo”. Frei Carlos Mesters, religioso, carmelita e biblista nascido na Holanda e 
tornado brasileiro, ajuda o povo de Deus a alimentar sua esperança na escuta atenta da 
Palavra. Ele nos recorda que a Palavra de Deus não é um livro de respostas prontas, 
mas, uma luz para o caminho. Iluminemos nossos passos com a Palavra do Senhor:  
 
Canto:  
Perto de nós está tua Palavra. Que esteja na boca, no coração, na vida do teu povo.  
 
Leitor:  
Leitura da profecia de Jeremias 
Foi-me dirigida a palavra do Senhor nos seguintes termos: “O que estás vendo, 
Jeremias?” Eu respondi: “Vejo um ramo de amendoeira”. Então o Senhor me disse: 
“Viste bem, pois eu estou vigiando sobre a minha palavra para realizá-la”. 
Palavra do Senhor. 
 
Quem preside: 
A amendoeira aguarda a primavera para florescer em primeiro lugar. Ela evoca o Deus 
vigilante, sempre alerta. Frei Carlos nos motiva a seguimos caminhando e afirmando 
que: A esperança é como uma flor que nasce no chão duro da vida. Quem tem fé, não 
desiste, e é na escuta da Palavra que o povo encontra força para resistir e sonhar 
com um mundo novo.  
 



 

Refrão: Podem nos tirar tudo (3x) Menos a esperança. Menos a fiel esperança! 
 
Caminhada: 
Somos chamados, como Conferência dos Religiosos do Brasil, a abraçar com alegria 
renovada a nossa identidade de peregrinos de esperança, de povo itinerante que 
marcha pela história com os olhos fixos em Jesus, o crucificado-ressuscitado que vai à 
nossa frente, abrindo caminhos! Nela estão nossas dores para serem redimidas pela 
ação da Trindade Redentora. 
 
Cantos para a caminhada  
 
I - Bendito dos romeiros 
1. Bendita e louvada seja esta santa romaria 
Bendito o povo que marcha, 
Bendito o povo que marcha, 
Tendo Cristo como guia. 
 
Sou, sou teu, Senhor, 
Sou povo novo, retirante e lutador, 
Deus dos peregrinos, dos pequeninos, 
Jesus Cristo Redentor. 
 
2. No Egito antigamente 
No meio da escravidão 
Deus libertou o seu povo. 
Hoje ele passa de novo 
Gritando a libertação. 
 
3. Para a terra prometida 
O povo de Deus marchou 
Moisés andava na frente. 
Hoje Moisés é a gente 
Quando enfrenta o opressor. 
 
4. Caminheiros da estrada 
Muita seca pelo chão 
Todo arame e porteira 
Merecem corte e fogueira 
São frutos da maldição. 
 
5. Quem é fraco Deus dá força 
Quem tem medo sofre mais 
Quem se une ao companheiro 
Vence todo o cativeiro 
É feliz e tem a paz. 
 



 

6. Mãos ao alto, voz unida 
Nosso canto se ouvirá 
Nos caminhos do sertão 
Clamando por terra e pão 
Ninguém mais nos calará. 
 
II - Hino do Jubileu 
 
Chama viva da minha esperança, este canto suba para Ti. 
Seio eterno de infinita vida, no caminho eu confio em Ti. (bis) 
 
1. Toda a língua, povo e nação. Tua luz encontra na Palavra.  
Os teus filhos, frágeis e dispersos, se reúnem no teu Filho amado. 
 
2. Deus nos olha, terno e paciente. Nasce a aurora de um futuro novo 
Novos Céus, Terra feita nova. Passa os muros, 'Spirito de vida. 
 
3. Ergue os olhos, move-te com o vento. Não te atrases: chega Deus, no tempo 
Jesus Cristo por ti se fez Homem. Aos milhares seguem o Caminho. 
 
III – Somos gente da esperança 
1. Somos gente da esperança 
Que caminha rumo ao Pai. 
Somos povo da Aliança 
Que já sabe aonde vai. 
 
De mãos dadas a caminho, 
Porque juntos somos mais. 
Pra cantar o novo hino 
De unidade, amor e paz. 
 
2. Para que o mundo creia 
Na justiça e no amor, 
Formaremos um só povo 
Num só Deus, um só Pastor. 
 
3. Todo irmão é convidado 
Para a festa em comum. 
Celebrar a nova vida 
Onde todos sejam um. 
 
Chegada no auditório 
 
Canto:  
 
 



 

Vida Religiosa Consagrada, sinal do Reino e profecia. 
Sentinela de esperança em tempos de travessia. 
 
Nossa vida é missionária, convocada por Jesus. 
Nas palavras de sua boca, o encanto-amor seduz. 
Com a igreja sinodal nós vamos acendendo luz. 
 
Quem preside:  
A vida Religiosa Consagrada é formada por homens e mulheres de esperança, 
chamados a despertar os que despertam os corações adormecidos e anunciam que 
Deus está no meio de nós. Recordemos sempre que "A esperança cristã não 
decepciona, e os consagrados devem ser os primeiros a anunciá-la com a vida e com o 
coração." 
 
Somos sentinelas da esperança em tempos de travessia. Quais são as travessias que a 
Vida Consagrada é desafiada a fazer? São muitas, sabemos. Sob o olhar da Trindade, 
queremos recordar a força da Vida Religiosa Consagrada, com o testemunho de Irmã 
Dorothy que profeticamente doou sua vida para ser fiel ao projeto de vida plena para 
todos. Como Sentinela da vida e da esperança, ela nos desafia como consagradas e 
consagrados. Recordemos suas palavras:  
 

1. "Eu não vou fugir, nem deixar de lutar. Esta é a minha casa!" 
2. "A morte da floresta é o fim da nossa vida." 
3. "Não me importa o que possa acontecer comigo. Estou aqui para defender os 

pobres, os pequenos e a floresta." 
4. "O Evangelho me dá coragem. Jesus me dá força para continuar lutando por 

justiça." 
5. "Se alguma coisa acontecer comigo, que meu sangue seja semente de liberdade 

e esperança." 
6. "Eu sou uma missionária, e os missionários não abandonam o povo." 
7. "Não se pode ser cristão verdadeiro sem compromisso com a justiça." 
8. "A esperança brota da terra, do suor do povo, da luta pela dignidade." 
9. "Minha missão é ajudar o povo a se organizar, a entender seus direitos e a 

defender a vida." 
 
Refrão:  
Vidas pela Vida. (bis) Vidas pelo Reino. (bis)  
Todas as nossas vidas. (bis) Como as suas vidas. (bis)  
Como a vida d’Ele. (bis) O mártir Jesus. (bis) 
 
Quem preside:  
A esperança e a sinodalidade são faces da mesma moeda que nos chama a abraçar a 
vulnerabilidade, a perseverar diante da adversidade e a sonhar com uma Igreja em 
comunhão como deseja Jesus Cristo. O apelo que sentimos forte é o caminharmos 



 

juntos na esperança evangélica, na ousadia profética nestes tempos de travessia. 
Estamos em estado de peregrinação, um “tempo de graça” que nos desafia a suplantar 
todo o medo da mudança e do fracasso, e a partir rumo a uma Vida Consagrada mais 
intercongregacional, missionária e profética.  
 
Pai Nosso 
 
Oração 
Ó nosso Deus, por Jesus, teu Filho, e no Espírito, fonte de misericórdia, nos chamaste 
a viver na tua intimidade. Reforça os laços de união entre nós e dá a todas as pessoas 
que creem em ti a unidade visível, sinal de esperança para o mundo. Por Cristo, nosso 
Senhor. Amém. 
 
Final  
Nossas causas valem mais que as nossas vidas! (4x) 


